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RESUMO: O sorgo granífero é uma espécie  de
destaque  perante  as  culturas  utilizadas  em
sucessão na região dos cerrados. Com este estudo
objetivou-se avaliar o desempenho agronômico de
nove  híbridos  de  sorgo  granífero,  sendo  sete
desenvolvidos  pelo  programa  de  melhoramento
genético  da  Embrapa  Milho  e  Sorgo  (1099020,
1169026, 1167026, 1105653, 0729033, 10102063,
1096030)  e  dois  híbridos  comerciais  (BRS 330 e
DKB 551). O experimento foi instalado  no período
de março a junho (safrinha)  do ano de 2013,  em
Jataí,  região  sudoeste  do  Estado  de  Goiás,
empregando  o  delineamento  de blocos  ao acaso
com  três  repetições.  As  características  avaliadas
foram:  altura  de  plantas  e  rendimento  de  grãos.
Verificou-se  que  os  híbridos  1096030,  10102063,
0729033  e  1105653  foram  os  mais  produtivos,
apresentando produção superior à média regional,
sendo  que  os  híbridos  1096030  e  10102063
destacaram-se  em  relação  aos  demais,
apresentando potencial para uso em silagens.

Termos  de  indexação:  avaliação  de  cultivares,
produtividade, Sorghum bicolor.

INTRODUÇÃO

Atualmente,  o  sorgo  é  considerado  o  quinto
cereal mais produzido no mundo, depois do milho,
trigo,  arroz  e  cevada,  com  produção  mundial  em
2012 de 57,0 milhões de toneladas, em uma área
de 38,2 milhões de hectares (FAO, 2014). 

A estimativa da área plantada de sorgo na safra
2012/2013 no Brasil foi de 786,9 mil hectares com
rendimento médio de produção de 2,84 toneladas,
apresentando aumento de 0,7% em relação à safra
anterior (CONAB, 2013a). Sendo que o Estado de
Goiás  lidera  a  produção  nacional  com  909,7  mil
toneladas, apesar de ter apresentado uma redução
de quase 9% em relação à safra anterior,  seguido
pelos Estados de Mato Grosso com  produção de
491,2 mil toneladas e de  Minas Gerais com 450,9
mil toneladas (CONAB, 2013b).

Com  a  elevação  do  preço  das  sementes  de
milho, em função dos eventos transgênicos, e com o
avanço dos programas de melhoramento de sorgo
para aumento de produtividade, a cultura do sorgo
tornou-se de grande interesse para o produtor como
uma segunda fonte de renda (safrinha), permitindo a
utilização  da  mesma  estrutura  de  cultivo
(maquinário) empregada para o da soja.

Uma das grandes vantagens da cultura do sorgo
é  sua  adaptação  a  diversos  ambientes  por
apresentar maior tolerância à deficiência hídrica em
comparação  com  outras  culturas  de  produção  de
grãos, especialmente o milho. Seu cultivo tem sido
muito utilizado na safrinha, onde o desempenho tem
superado a cultura do milho (Freitas et al., 2009), o
que  possibilita  sua  expansão  em  regiões  com
distribuição irregular de chuvas, e até mesmo,  seu
uso em sucessão a culturas de verão (Coelho et al.,
2002). 

A semeadura de cultivares de sorgo adaptadas
aos sistemas de produção e às condições ambien-
tais da região de cultivo, além do manejo adequado
da cultura, constitui fator importante para a maximi-
zação da produção de massa verde, matéria seca e
de grãos utilizada na alimentação animal (Santos &
Granjeiro, 2013). Devido ao grande aumento da de-
manda por sorgo no Brasil, faz-se necessário a bus-
ca de novas cultivares produtivas e adaptadas para
as mais diversas regiões do país.

De acordo com Andrade Júnior (2010), dentre as
principais  características  agronômicas  desejáveis
para a escolha de uma cultivar, destacam-se o ren-
dimento de grãos, massa verde visando formação
de palhada e sua composição química, os quais são
marcadamente afetados pelas condições ecológicas
da região de plantio.

Neste  contexto,  objetivou-se  com  este
experimento  avaliar  características  de  importância
agronômica de nove híbridos de sorgo granífero, no
período de safrinha, nas condições edafoclimáticas
de Jataí, região sudoeste do Estado de Goiás.

MATERIAL E MÉTODOS
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O experimento foi conduzido nas
condições de safrinha no ano de 2013 na área ex-
perimental  do  da  UFG,  Regional  Jataí,  localizada
nas coordenadas 17º53’S e 51º43’O, a uma altitude
média de 670 m. O clima da região, segundo a clas-
sificação de Köppen, é do tipo Aw - tropical de sava-
na  e  megatérmico  com estações  seca e  chuvosa
definidas. A temperatura média anual é de 23,7° C e
a precipitação anual média de 1644,9 mm (INMET,
2013).

Os dados climáticos no local do experimento en-
contram-se na Figura 1. Durante a condução do ex-
perimento, a precipitação total foi de 557,6 mm e a
temperatura variou de 6,0 a 35,0 ºC.

Figura 1.  Precipitação pluvial (mm) e temperaturas
máxima  e  mínima  (°C)  registradas  no
período de março a junho de 2013.

O solo da área experimental é classificado como
um  Latossolo  Vermelho  distroférrico  (EMBRAPA,
1999). A amostragem do solo foi feita na camada de
0 a 20 cm, as características químicas do solo utili-
zado foram: pH = 5,83 em CaCl2; P = 10,7 mg dm-3;
K = 64 mg dm-3; Ca2+ = 3,52 cmolc dm-3;    Mg2+  =
1,21 cmolc dm-3; Al3+ = 0,1 cmolc dm-3; H + Al = 9,56
cmolc dm-3.

A área onde foi conduzido o experimento foi ocu-
pada nos últimos anos pela sucessão soja/sorgo no
sistema de plantio direto.

Tratamentos e amostragens
Foram avaliados nove híbridos de sorgo granífe-

ro, sendo sete desenvolvidos pelo programa de me-
lhoramento genético da Embrapa Milho e Sorgo es-
tando  codificados  (1099020,  1169026,  1167026,
1105653, 0729033, 10102063, 1096030) e dois hí-
bridos comerciais (BRS 330 e DKB 551). 

A semeadura foi realizada manualmente no dia
02 de março de 2013.

A adubação de plantio consistiu da aplicação de
450 kg  ha-1 da  formulação  NPK  04-20-18  e  para
adubação de cobertura 200 kg ha-1 de uréia, 30 dias
após o plantio.
As parcelas foram mantidas livres de invasoras, rea-
lizando-se capina manual. Não foi constatado danos
com pragas e doenças que pudessem comprometer
a produção.

A  colheita  foi  realizada  manualmente  aos  120
dias  após  o  plantio,  coletando-se  as  panículas
presentes  na  área  útil  das  parcelas.  As
características  avaliadas  foram:  altura  de  plantas
(distância  entre  o  colo  da  planta  e  o  ápice  da
panícula)  e  rendimento  de  grãos  (pesagem  dos
grãos,  corrigindo-se  a  umidade  para  13%  e
convertendo-se os dados para t ha-1).

Delineamento e análise estatística
O delineamento  experimental  utilizado  foi  o  de

blocos casualizados, com três repetições. As parce-
las foram compostas por quatro  linhas de 5 m de
comprimento, com espaçamento de 0,45 m entre li-
nhas, sendo que apenas as duas fileiras centrais fo-
ram consideradas como área útil de avaliação e co-
leta de dados.

Os resultados  foram submetidos  ao teste F da
análise de variância, sendo as médias comparadas
pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. As
análises foram feitas com auxilio do programa com-
putacional SISVAR 5.1 (Ferreira, 2011).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise de variância revelou que em todos os
parâmetros analisados houve diferença significativa
para  as  características  altura  de  plantas  (m)  e
rendimento de grãos (t ha-1). Conforme apresenta a
(Tabela 1).

Tabela  1.  Valores  médios  de  altura  de  plantas  e
rendimento  de  grãos  de  híbridos  de
sorgo cultivados na safrinha em Jataí  -
GO.

Híbrido
Rendimento

(t.h
-1
)

Altura

(m)

1096030 4,09 a 1,76 a

10102063 3,91 a 1,86 a

0729033 3,76 a 1,47 b

1105653 3,62 a 1,36 c

1167026 3,40 b 1,40 b

1169026 3,39 b 1,35 c

1099020 3,14 b 1,83 a

DKB 551 3,13 b 1,17 d

BRS 330 2,95 c 1,39 b

Média 3,48 1,50

CV (%) 9,23 6,08

Médias seguidas por mesma letra não diferem entre si pelo teste
de Scott Knott (α = 0,05).

A  altura  da  planta  é  importante  para  a  sua
classificação relacionada ao seu porte, podendo 
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variar  de 0,4 a 4,0 m (Barbosa,
2007).  De  modo  geral,  é  interessante  que  os
híbridos  cultivados  para  produção  de  grãos
apresentem altura entre 1,0 a 1,5 m, para facilitar a
colheita  mecanizada  e  reduzir  o  acamamento  de
plantas (Tardin et al., 2012b). 

De  acordo  com  Silva  et  al.  (2009),  uma  das
características importantes na escolha de cultivares
de sorgo granífero é o porte das plantas. Cultivares
que apresentam menor altura de plantas, associada
a  maior  resistência  de  colmo  apresentam  menor
suscetibilidade  ao  acamamento  ou  quebra  das
plantas. Avelino (2008) relata que fenótipos de porte
alto têm grande potencial para produção de silagens
de bom valor nutritivo.

Verificou-se que os híbridos 1099020, 10102063
e 1096030  apresentaram  altura  superior  a  1,5  m.
Recomenda-se  que  esses  genótipos  com  porte
superior  a  1,5  m não  sejam cultivados  em locais
com  incidência  de  ventos  fortes,  pois  há  uma
grande perda por tombamento.

Considerando  os  nove  híbridos  avaliados,  a
produção média de grãos foi de 3,48 t ha-1, sendo
este  valor  próximo  ao  da  produtividade  média  da
região.  De  acordo  com  o  Instituto  Brasileiro  de
Geografia  e  Estatística  (IBGE,  2011),  a
produtividade média de sorgo no município de  Jataí
- GO situa-se em torno de 3,5 t ha-1.

Os  híbridos  mais  produtivos  foram  1096030,
10102063, 0729033 e 1105653 enquanto o híbrido
BRS  330  foi  o  menos  produtivo,  sendo  que  a
produtividade  média  de  grãos  variou  entre  2,95  a
4,09 t ha-1.

Tardin et al. (2012a), avaliando o rendimento de
grãos de 25 híbridos  de sorgo granífero em nove
regiões  brasileiras,  obtiveram  diferentes
produtividades  sendo  que  apenas  um  material
testado  apresentou  produção  superior  à  média
nacional.

Ainda segundo os mesmos autores, o sorgo, na
região  Centro-Oeste  normalmente  é  cultivado  em
época de safrinha tardia,  fato este que reflete em
uma produtividade média bem abaixo do potencial
produtivo dos materiais disponíveis no mercado. De
acordo com Santos et al. (2005), nas condições de
safrinha e safra é possível  obter  produtividade  de
7 t ha-1 e 10 t ha-1, respectivamente.

CONCLUSÕES

Os  híbridos  1096030,  10102063,  0729033  e
1105653 foram os mais produtivos, embora tenham
apresentado  produção  pouco  acima  da  média
regional.

Dos híbridos avaliados, o 1096030 destacou-se
por  apresentar  maior  altura  de  planta  e  maior
rendimento  de  grãos,  apresentando,  portanto,
potencial também para uso em silagens.
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